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RESUMO. A síntese proteica muscular em suínos é essencial para promover o ganho de 

carne marga. Entretanto, é um processo complexo que envolve inúmeras enzimas, proteínas 

ribossomais e pode ser influenciado por diversos fatores, de ordem ambiental, nutricional 

e hormonal. Neste sentido, os hormônios sexuais podem exercer ação anabólica na síntese 

proteica, levando a diferentes taxas de deposição muscular em machos castrados, machos 

não castrados e fêmeas. Com o intuito de aproveitar o efeito anabólico da testosterona, a 

imunocastração vem sendo cada vez mais difundida na suinocultura, levando machos 

imunocastrados a apresentarem desempenho e características de carcaça semelhantes a 

machos inteiros. De forma geral, o sexo parece desempenhar um importante papel na 

síntese proteica. Isso confere diferentes exigências de aminoácidos, em machos inteiros, 

fêmeas e machos castrados, devido às diferenças na deposição de proteína na carcaça. 

Palavras chave: fêmeas, imunocastração, machos, síntese muscular 

Protein synthesis in pigs: how gilts, barrows and intact male respond 

to this process? 

ABSTRACT. Muscle protein synthesis in pigs can be considered a key factor in promoting 

lean gain. However, this is a complex process depending on several enzymes, ribosomal 

proteins and may be affected by environmental factors, besides nutritional and hormonal. 

In this sense, sexual hormones may have anabolic action in protein synthesis, leading 

different rates of muscle deposition in barrows, intact males and gilts. Aiming to use the 

anabolic effect of testosterone, the immunocastration practice is being applied to pig 

production in many countries, allowing males to show the same growth performance and 

carcass traits as intact males. In this sense, sex plays an important role on protein synthesis, 

providing differences in the amino acids requirements, according to its condition (intact 

males, gilts and barrows) due to differences in carcass protein deposition. 

Keywords: Gilts, immunocastration, barrows, muscle synthesis 

Síntesis proteica en porcinos: como las hembras, los machos 

castrados y los machos enteros responden a este proceso? 

RESUMEN. La síntesis de proteína muscular en porcinos es esencial para estimular la 

ganancia de carne magra. Sin embargo es un proceso complejo que involucra una cantidad 

innumerable de enzimas, proteínas ribosomales y puede ser influenciada por diferentes 

factores de orden ambiental, nutricional y hormonal. En este sentido, las hormonas sexuales 

pueden ejercer una acción anabólica en la síntesis de proteínas, conllevando a diferentes 
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tasas de deposición muscular en machos castrados, machos enteros y hembras. Con el 

objetivo de emplear el efecto anabólico de la testosterona, la inmunocastración  viene 

siendo cada vez más difundida en la porcicultura, llevando a los machos inmunocastrados 

a presentar desempeño y características de canal similares a los machos enteros. De manera 

general, el sexo parece desempeñar un importante papel en la síntesis de la proteína. Eso 

otorga diferentes exigencias de aminoácidos, en machos enteros, hembras y en machos 

castrados, debido a las diferencias en la deposición de proteína en la canal. 

Palabras clave: hembras, inmunocastración, machos, síntesis de proteína muscular 

Introdução 

O rendimento de carcaça é o maior 

direcionador econômico do sistema de produção 

de carne suína, uma vez que a redução deste 

parâmetro afeta a rentabilidade de toda cadeia 

produtiva (Puls et al., 2014a, Puls et al., 2014b). 

Por essa razão, esta característica, juntamente com 

a deposição de carne magra, vem sendo cada vez 

mais abordadas em pesquisas nas áreas de 

genética (Schiavon et al., 2015), nutrição (Rickard 

et al., 2017) e ambiência (Berton et al., 2015), com 

o intuito de melhorar ainda mais estes parâmetros. 

Paralelamente, tem-se avaliado o sexo como fator 

que pode afetar as características de carcaça de 

suínos (Braña et al., 2013). Entretanto, vários 

processos metabólicos e fisiológicos antecedem a 

deposição de carne magra, essencialmente a 

síntese proteica. O metabolismo proteico celular, 

incluindo a síntese e degradação é essencial tanto 

para o crescimento hipertrófico como hiperplásico 

(Yang et al., 2008). No entanto, este processo é um 

dos mais complexos da bioquímica (Lehninger, 

2006), orquestrado por inúmeros fatores de ordem 

nutricional, genética, hormonal, no qual neste 

último o sexo parece desempenhar um importante 

efeito. 

Sabe-se que a utilização da proteína da dieta 

está associada com a capacidade do próprio suíno, 

ou com variabilidade entre animais (Brossard et 

al., 2009), em converter os aminoácidos (AA) 

ingeridos em proteína muscular. Além disso, os 

hormônios sexuais parecem contribuir para as 

diferenças no metabolismo muscular proteico, 

uma vez que as diferenças entre machos castrados, 

machos não castrados e fêmeas são claras tanto 

para as variáveis de desempenho (Font-i-Furnols 

et al., 2012, Morales et al., 2013, Puls et al., 

2014b) quanto de rendimento de carcaça (Morales 

et al., 2013, Boler et al., 2014a, Puls et al., 2014a). 

Neste contexto, esta revisão buscou abordar as 

diferenças entre sexos sobre a síntese proteica em 

suínos, e quais as ferramentas que vem sendo 

utilizadas para aproveitar o efeito do sexo na 

suinocultura. 

Mecanismos envolvidos na síntese proteica 

A síntese proteica possui um complexo 

processo de biossíntese no organismo dos animais 

(Figura 1). Para melhor entendimento, este 

processo divide-se em cinco etapas: (i) ativação de 

AA, (ii) iniciação, (iii) alongamento, (iv) 

terminação e reciclagem do ribossomo e (v) 

enovelamento e processamento pós-traducional. 

Figura 1. Visão geral da síntese proteica. 1, Os tRNAs são 

aminoacilados. 2, O início da tradução ocorre quando um 

mRNA e um tRNA aminoacilado ligam-se ao ribossomo. 3, 

durante o alongamento, o ribossomo se move ao longo do 

mRNA, combinando os tRNAs com cada códon e catalisando 

a formação da ligação peptídica. 4, A tradução termina em um 

códon de parada, e as subunidades ribossomais são liberadas 

e recicladas para um novo ciclo de síntese proteica. 5, Após 

ser sintetizada, a proteína precisa ser dobrada para atingir sua 

conformação ativa (adaptado de Lehninger (2006). 

Na etapa de ativação de AA, que ocorre no 

citosol, cada um dos 20 AA é covalentemente 

ligado a um tRNA específico às custas de ATP e 

enzimas ativadoras dependentes de Mg+2 

(aminoacil-tRNA-sintases), tornando o tRNA 

“carregado” (Monajjemi et al., 2014) sendo, em 

seguida, transferido para a extremidade 3' do 

tRNA cognato (Guo & Schimmel, 2013). 

A etapa subsequente refere-se à iniciação do 

processo de síntese proteica. O mRNA transcrito 

no núcleo da célula a partir da fita de DNA, 

contendo o código para a síntese do polipeptídeo, 

se liga à subunidade menor do ribossomo e ao 

aminoacil-tRNA iniciador; a subunidade maior do 

ribossomo se liga então para formar o complexo 

de iniciação (Rudorf & Lipowsky, 2015). O 
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aminoacil-tRNA estabelece um pareamento de 

bases com o códon AUG do mRNA, que 

especifica o AA metionina, sinalizando o início do 

processo, que é dependente de GTP e fatores de 

iniciação (Lehninger, 2006). 

Além da metionina, ocorre a participação de 

uma proteína conhecida como mTOR 

(mammalian target of rapamycin), considerada 

um fator chave da síntese proteica no músculo 

esquelético, por regular numerosos componentes 

envolvidos na síntese proteica, incluindo fatores 

de iniciação e elongação (Wang & Proud, 2006, 

You et al., 2015). Essa proteína quinase exerce um 

papel fundamental na regulação do crescimento 

muscular, e vários estudos evidenciaram a 

importância da mTOR como mediador central do 

metabolismo e crescimento (Yang et al., 2008). 

Sua atividade é regulada por hormônios e fatores 

de crescimento, além de ser dependente do status 

energético da célula e de AA que, na maioria das 

células, a leucina é o AA mediador (Kimball & 

Jefferson, 2006, Manjarín et al., 2016). 

Na fase de alongamento, o polipeptídeo 

formado é alongado pela adição de unidades 

sucessivas de AA ligadas covalentemente, 

oriundas da ligação entre o códon do mRNA e o 

anticódon do tRNA (Rudorf & Lipowsky, 2015). 

Este processo requer fatores de alongamento, 

regulados pela mTOR (Wang & Proud, 2006, You 

et al., 2015) e hidrólise de GTP. 

A terminação e reciclagem do ribossomo é 

dada por um códon de parada no mRNA, fazendo 

com que o novo polipeptídeo seja liberado do 

ribossomo por ação de fatores de liberação, e o 

ribossomo é reciclado para uma nova síntese 

(Rudorf & Lipowsky, 2015). Em condições 

normais, este processo ocorre com três códons de 

parada diferentes, UGA, UAA ou UAG 

(Fernández et al., 2013). 

O novo polipeptídeo formado dobra-se em sua 

conformação tridimensional para ficar em sua 

forma ativa, sendo que, antes ou depois desse 

processo, pode sofrer processamento enzimático, 

como a remoção de um ou mais AA, adição de 

grupamentos acetil, fosforil, metil, carboxil 

(Lehninger, 2006). Esse processo, conhecido por 

modificação pós-traducional, tem grande 

influência sobre a natureza das proteínas, uma vez 

que pode regular sua atividade, localização, 

turnover e interação com outras proteínas e 

moléculas, como ácidos nucleicos, lipídeos e 

cofatores (Snider & Omary, 2014). 

De maneira geral, percebe-se que o processo de 

síntese proteica é extremamente dispendioso ao 

animal, visto que ocorre à custa de ATP e GTP. 

Estima-se que 70% do pool de ATP são 

consumidos durante o processo de tradução, 

considerada a atividade anabólica mais “onerosa” 

dentre os processos biossintéticos (Nilsen, 2015, 

Pontes et al., 2015). Além disso, a regulação da 

síntese proteica ocorre por meio de proteínas, 

fatores de iniciação e elongação, bem como 

hormônios da tireoide e do crescimento, insulina, 

glicocorticoides, andrógenos e estrógenos (Zhang 

et al., 2014, Lehninger, 2006). 

Relação entre a síntese proteica e o crescimento 

muscular 

A base metabólica para o crescimento do 

músculo esquelético consiste na relação entre as 

taxas de síntese e degradação da proteína 

muscular. A hipertrofia é possível apenas quando 

ocorre síntese líquida de proteína, ou seja, quando 

a síntese proteica excede a degradação (Tipton & 

Wolfe, 2001). 

O crescimento do tecido muscular em 

mamíferos pode ocorrer por hiperplasia (que cessa 

em curto período após o desenvolvimento 

embrionário) (Goldspink et al., 2001). E também 

por hipertrofia (predominantemente no período 

pós-natal) das fibras musculares, que leva ao 

aumento no número de núcleos de miofibrilas nas 

fibras musculares já existentes, a partir da 

proliferação e diferenciação das células satélites 

(Moss & Leblond, 1971). 

Quando a célula satélite é ativada, os núcleos 

derivados desta célula iniciam o processo de 

síntese de proteínas musculares específicas, 

aumentando o volume das fibras musculares 

devido à formação de novos sarcômeros (Silva & 

Carvalho, 2007). Dessa forma, a hipertrofia ocorre 

devido a uma cascata de eventos, como ativação 

muscular e síntese de proteína, devido ao aumento 

dos processos de transcrição e tradução (Spiering 

et al., 2008). 

De maneira geral, vários fatores podem afetar 

a resposta hipertrófica, como fatores nutricionais 

e hormonais. Com relação aos fatores nutricionais, 

sabe-se que os AA são necessários como 

precursores para a síntese proteica (Garlick & 

Grant, 1988), sendo que o aumento da 

disponibilidade de AA exógenos demonstrou 

elevar a síntese proteica no músculo (Svanberg et 

al., 1996, Biolo et al., 1997). 
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Diversas evidências têm apontado que a via de 

sinalização da mTOR é a maior reguladora da 

síntese proteica muscular. A eficácia da tradução 

proteica se dá principalmente no processo de 

iniciação, onde ocorre a ligação dos fatores de 

tradução ao mRNA. Essas alterações levam ao 

balanço proteico positivo e, consequentemente, à 

hipertrofia (Terzis et al., 2010). Diversos estudos 

demonstraram que os AA de cadeia ramificada, 

em particular a leucina são os mais potentes, 

devido ao seu potencial anabólico, estimulando o 

início do processo de tradução proteica e da 

sinalização celular via cascata da mTOR (Dreyer 

et al., 2006, Wang & Proud, 2006). 

Com relação aos fatores hormonais, estudos 

vêm demonstrando que a testosterona é 

responsável pelo aumento da síntese proteica, o 

que confere a suínos machos não castrados melhor 

deposição de carne magra que machos castrados 

(Font-i-Furnols et al., 2012, Morales et al., 2013, 

Puls et al., 2014a, Puls et al., 2014b). 

Papel dos hormônios sexuais no metabolismo 

proteico 

A testosterona e o estrogênio são hormônios 

sexuais esteroides, sintetizados nos testículos e 

ovários, respectivamente, a partir do colesterol, 

sendo deslocados para suas células-alvo através da 

corrente sanguínea, ligados a proteínas 

carreadoras (Lehninger, 2006). Estes hormônios 

atuam por meio de receptores nucleares (Figura 2), 

alterando o nível de expressão de genes 

específicos, e afetam o desenvolvimento e o 

comportamento sexual. 

Esse tipo de atuação, em nível nuclear, confere 

aos hormônios esteroides respostas mais lentas, 

sendo necessárias horas ou dias para que esses 

reguladores exerçam completamente seus efeitos 

(Lehninger, 2006), pois atuam em nível de 

mRNA, alterando a expressão gênica (Ing, 2005). 

A partir do conhecimento do modo de ação dos 

hormônios esteroides, pode-se inferir que, por 

alterarem a expressão gênica de proteínas 

específicas, podem afetar a síntese proteica. 

A maior parte da testosterona, que se fixa aos 

tecidos, é convertida dentro das células a di-

hidrotestosterona Figura 3; Guyton & Hall (2011). 

Algumas ações da testosterona são dependentes 

dessa conversão (Borst & Yarrow, 2015). 

A testosterona está envolvida no aumento da 

matriz óssea, retenção de cálcio e aumento do 

metabolismo basal (Guyton & Hall, 2011), sendo 

suas concentrações normalmente 10-15 vezes 

maiores em machos que em fêmeas (Tipton & 

Wolfe, 2001). Devido seu grande efeito na 

musculatura, machos inteiros frequentemente 

apresentam maior deposição proteica muscular 

que machos castrados (Millet et al., 2011). Já o 

estrogênio causa um pequeno aumento na proteína 

corporal total, resultado principalmente do efeito 

promotor de crescimento que o estrogênio exerce 

nos órgãos sexuais, ossos e alguns outros tecidos 

do corpo, entretanto seus efeitos são menos 

evidentes que os causado pela testosterona em 

machos (Guyton & Hall, 2011). 

Figura 2. Mecanismo pelo qual os hormônios esteroides 

regulam a expressão gênica. 1, Os hormônios (estrogênio, por 

exemplo), transportados até o tecido-alvo por proteínas 

transportadoras séricas, difundem-se pela membrana 

plasmática. 2, O hormônio liga-se a receptores proteicos 

específicos no núcleo, alterando a conformação do receptor. 

O complexo “hormônio-receptor” liga-se a regiões 

reguladoras específicas chamadas de elementos de resposta a 

hormônio, no DNA adjacente de genes específicos. 3, o 

complexo interage com outras proteínas, regulando assim a 

transcrição dos genes adjacentes, aumentando ou diminuindo 

a taxa de formação do mRNA. 4, Os níveis alterados do 

produto gênico regulado pelo hormônio produzem respostas 

fisiológicas que, no caso do estrogênio, serão crescimento e 

diferenciação tecidual (Adaptado de Lehninger (2006) 

Dessa forma, a testosterona parece contribuir 

de forma significativa com o aumento da massa 

muscular, devido ao aumento da síntese proteica e 

redução na degradação da proteína muscular, 

enquanto que a contribuição dos hormônios 

ovarianos parece ser menos efetiva. Isso evidencia 

que machos inteiros devem apresentar melhor 

deposição proteica que fêmeas que, por sua vez, 

serão melhores que machos castrados (Boler et al., 

2014b, Puls et al., 2014a, Puls et al., 2014b, Van 

den Broeke et al., 2016).

 

 



Síntese proteica em suínos 5 

PUBVET v.12, n.1, a14, p.1-10, Jan., 2018 

 
Figura 3. Hormônios esteroides derivados do colesterol. A testosterona pode agir diretamente nos receptores andrógenos ou 

indiretamente seguindo a conversão a estradiol ou di-hidrotestosterona (Adaptado a partir de Lehninger (2006) e Borst & Yarrow 

(2015).

Devido às diferenças em termos de deposição 

proteica em machos inteiros, machos castrados e 

fêmeas, algumas pesquisas foram conduzidas 

avaliando as possibilidades de se explorar a maior 

síntese proteica em suínos, de acordo com o sexo. 

Entre os temas mais abordados destaca-se a 

imunocastração (Fàbrega et al., 2010, Batorek et 

al., 2012a, Puls et al., 2014a, Puls et al., 2014b, 

Van den Broeke et al., 2016), que visa o 

aproveitamento dos efeitos anabólicos da 

testosterona. 

Alternativas para explorar a síntese proteica 

em suínos machos 

A imunocastração é uma alternativa à castração 

cirúrgica, para controlar o odor sexual 

característico de machos inteiros (escatol e 

androsterona). A grande vantagem dessa técnica é 

a possibilidade de os suínos machos manterem as 

características naturais de crescimento, 

favorecendo o potencial genético dos animais. 

A imunocastração consiste em duas doses de 

uma vacina, sem atividade hormonal ou 

farmacológica, que estimula o sistema imune do 

suíno a produzir anticorpos contra seu GnRF 

natural (Pinna et al., 2015). O GnRF é o hormônio 

que sinaliza a hipófise para sintetizar o hormônio 

luteinizante (LH) e o hormônio folículo 

estimulante (FSH), os quais controlam a função 

testicular. A partir desta vacina, os compostos do 

odor do macho inteiro, já presentes no suíno, são 

rapidamente metabolizados e eliminados do 

organismo, uma vez que o bloqueio da síntese de 

LH e FSH interrompe a produção de esteroides 

testiculares. 

A grande vantagem da imunocastração para 

suínos é o aproveitamento dos efeitos anabólicos 

integrais da testosterona, uma vez que os animais 

são machos inteiros até receberem a segunda dose 

da vacina (Millet et al., 2011). Este fato foi 

confirmado em uma série de estudos, que 

demonstraram pouca ou nenhuma diferença no 

ganho médio e eficiência alimentar entre machos 

imunocastrados e machos inteiros, entre a 

primeira e segunda dose (Fàbrega et al., 2010, 

Batorek et al., 2012a, Morales et al., 2013). 

Uma vez que a taxa de síntese proteica é 

influenciada pelos hormônios sexuais, o que 

confere diferentes taxas de crescimento muscular 

espera-se que os parâmetros de desempenho e 

características de carcaça em suínos variem de 

acordo com o sexo e com a utilização da 

imunocastração. As diferentes exigências para 

deposição proteica, bem como diferentes valores 

de deposição de proteína entre os sexos (NRC, 

2012, Rostagno et al., 2017) dão suporte à esta 

indicação. 

Essas diferenças podem ser observadas no 

desempenho e características de carcaça (Tabela 

1) de suínos. Vários estudos avaliaram a taxa de 

crescimento, consumo de ração e eficiência 

alimentar em machos castrados, machos não 

castrados e fêmeas. Devido às diferenças entre 



Monteiro et al. 6 

PUBVET v.12, n.1, a14, p.1-10, Jan., 2018 

sexos, os suínos responderiam melhor à dieta se 

produzidos em sistema de manejo alimentar 

separado por sexo, com intuito de maximizar o 

crescimento. 

De acordo com dados encontrados na 

literatura, suínos machos inteiros apresentam 

maior potencial de deposição proteica que os 

outros sexos, e isso se reflete em melhor 

desempenho e maior exigência de lisina digestível 

(NRC, 2012, Rostagno et al., 2017), Já as fêmeas 

possuem melhores índices que machos castrados. 

Tabela 1. Desempenho e características de carcaça de suínos de acordo com o gênero. 

Variáveis 
N° 

animais 

Peso, 

kg 
Alojamento Alimentação 

Gênero 

Machos 

castrados 

Machos 

inteiros 

Machos 

imuno 

castrados 

Fêmeas 

Ganho de peso diário, kg/d 

Puls et al. (2014b) 192 67-133 Baia (4) Ad libitum 1,02 1,06 1,15 0,954 

Puls et al. (2014a) 180 70-137 Baia (4) Ad libitum 1,08 1,25 - 1,03 

Morales et al. (2013) 240 42-125 Baia (8) Ad libitum 1,03 1,18 - 1,00 

Font-i-Furnols et al. 

(2012) 
75 32-140 Baia (9) Ad libitum 0,770 0,910 - 0,770 

Batorek et al. (2012b) 64 28-110 Individual Ad libitum 0,960 0,930 0,880 - 

Batorek et al. (2012a) 64 28-110 Individual Ad libitum 0,940 1,13 0,960 - 

Morales et al. (2011) 360 20-127 Baia (10) Ad libitum 0,930 1,05 - 0,930 

Fàbrega et al. (2010) 150 28-115 Baia (15) Ad libitum 0,930 0,840 0,840 0,870 

Eficiência alimentar 

Puls et al. (2014b) 192 67-133 Baia (4) Ad libitum 0,335 0,397 0,371 0,347 

Puls et al. (2014a) 180 70-137 Baia (4) Ad libitum 0,322 0,371 - 0,358 

Morales et al. (2011) 240 42-125 Baia (8) Ad libitum 0,300 0,350 - 0,320 

Batorek et al., 2012b) 64 28-110 Individual Ad libitum 0,420 0,450 0,440 - 

Batorek et al. (2012a) 64 28-110 Individual Ad libitum 0,260 0,320 0,300  

Morales et al. (2011) 360 20-127 Baia (10) Ad libitum 0,290 0,320 - 0,300 

Rendimento de carcaça, % 

Puls et al. (2014a) 180 70-137 Baia (4) Ad libitum 75,0 72,8 - 74,6 

Boler et al. (2014a) 180 130 Baia (4) Ad libitum 78,7 77,3 77,4 78,5 

Morales et al. (2013) 240 42-125 Baia (8) Ad libitum 78,1 76,6 - 78,8 

Boler et al. (2012) 156 - Baia (25) Ad libitum 74,5 71,8 - - 

Batorek et al. (2012a) 64 28-110 Individual Ad libitum 79,6 77,3 78,4 - 

Morales et al. (2011) 360 20-127 Baia (10) Ad libitum 78,7 77,2 - 79,1 

Espessura de toucinho, mm 

Overholt et al. (2016) - - - - 29,9 - - 39,2 

Boler et al. (2014b) 180 130 Baia (4) Ad libitum 25,2 24,3 18,2 21,1 

Morales et al. (2013) 240 42-125 Baia (8) Ad libitum 28,7 26,1 - 26,6 

Boler et al. (2012) 156 - Baia (25) Ad libitum 17,7 16,3 -  

Batorek et al. (2012a) 64 28-110 Individual Ad libitum 14,8 12,9 9,80 - 

Morales et al. (2011) 360 20-127 Baia (10) Ad libitum 26,4 23,3 - 24,3 

 

Tendências futuras em pesquisas sobre 

deposição proteica 

A base metabólica para o aumento da 

musculatura requer um balanço líquido positivo da 

proteína muscular, ou seja, a síntese proteica 

muscular deve exceder a degradação proteica. 

Tendo em consideração o efeito anabólico dos 

hormônios sexuais, principalmente da 

testosterona, explica-se porque machos inteiros 

apresentam maior deposição muscular que fêmeas 

e machos castrados. Em humanos, trabalhos 

evidenciaram que a testosterona aumenta a taxa de 

síntese proteica muscular (Wang et al., 2012). 

Utilizando a técnica de isótopos estáveis, Smith et 

al. (2012) observaram que homens apresentam 
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taxa de síntese proteica muscular até 30% mais 

elevada que mulheres. 

O uso de isótopos estáveis, em estudos de 

deposição proteica, parece ser interessante para 

compreender a cinética do metabolismo das 

proteínas, uma vez que estes participam das rotas 

metabólicas em reações de síntese e degradação 

dentro de um organismo, e podem ser rastreados 

devido à sua estabilidade nuclear (Sakomura & 

Rostagno, 2007). Em suínos, esta técnica já foi 

utilizada em diversos estudos. Em 1992 foi 

avaliado o metabolismo do nitrogênio e o turnover 

proteico corporal utilizando isótopos estáveis 

(Tomas et al., 1992). Mais recentemente, 

Kampman-van de Hoek et al. (2016) utilizaram 

isótopos estáveis para determinar a utilização de 

AA e retenção de nitrogênio corporal em animais 

em crescimento e terminação. Da mesma forma, 

Zhang et al. (2016) utilizaram esta técnica para 

compreender o turnover proteico corporal em 

suínos em terminação. Entretanto, até o momento, 

não se tem o conhecimento do emprego desta 

técnica para avaliar o metabolismo proteico em 

diferentes sexos, como já ocorreu com humanos 

(Tipton & Wolfe, 2001, Borst & Yarrow, 2015). 

Portanto, este parece ser um tópico interessante a 

ser abordado em estudos futuros, para a melhor 

compreensão do metabolismo proteico corporal 

em machos castrados, machos inteiros e fêmeas. 

Considerações finais 

As diferenças observadas para o desempenho 

entre suínos machos inteiros, machos castrados e 

fêmeas são reflexo das diferenças no metabolismo 

proteico, especialmente o muscular. O sexo 

desempenha um importante papel no 

metabolismo, conferindo diferentes taxas de 

utilização dos nutrientes. Muito do que se sabe a 

sobre o papel dos hormônios esteroides é que eles 

aumentam a massa muscular, mas ainda parece 

que os mecanismos que regulam a ação fisiológica 

e molecular dos hormônios esteroides, e sua 

função na regulação da massa muscular no 

músculo esquelético, precisam ser mais bem 

elucidados. Isso exigirá futuras análises científicas 

para entender melhor a natureza deste processo.  
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